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deseja aos seus colaboradores e assinantes� CAMARA Municipal tendo
� em atenção a falta de habi-

tações para as classes eco

nómicamente débeis, nai adquirir
terreno na Porta Nova junto às
Escolas, para se edificar um bair
ro ataaoés das Caixas de Previ
dência.
Na t.à fáse serão construídos 24

fogos e na 2.a outros tantos.
A t.« fase entra dentro em breve

em execução.
Esclarece-se que a Cdmara neste

empreendimento apenas teve ezn

mira beneficiar as classes tneno«

abastadas e por isso vai dispen
del' trezentos contos sem qualquer
Iuero,

�ERMINA no dia 30 do c.orren''-'' te mês, o pagamento rolun-
, tário do Imposto de Prel:5tn

ção de Trabalho. Depois desta da
ta 'o pagamento só poderá ser fei
to mediante relaxe,

"..AMBE:M termina no dia 30

''-- deste mês, o poqamento vo-

Liuuário da 2.a prestação da
licença de estabelecimento comer

cial e induetrial,
�

"

�ÊM-SE verificado de noite ac

''''-' tos certamente praticados
pelo rapazio desenfreado

qlle não' só não abonam a sua edu
cação como vai obriqar esta Cd-,
mala a medidas severas.

Taoira: é uma terra civilizada e

portanto todos nós temos de cola
borar na manutenção do eeti bom
nome chamando a atenção daque
les que por má formação a quise
rem deslustrar.
A Policia não chega, e conse

queniemente a Cdmara entrega a

cidade à guarda dos próprios ta
õirenses,

FESTASBOAS

Z;;¡v¡no·�afnl '�umanoe

�I A máo do tempo se 8?r'e o al�um de ima.gens d!} Natal e

I� o Homem, eterna. Criança, para em contempleçiio, .

, Uma a uma, as iolbe» vão virando, mostrando as co

res suaves des estampas da festa da família, debruades de
'minio e oiro em vinhetes onde esplende a luz do cepa de azi
nho ou da urgueire e gaimão humilde, entre margens finas
e brancas da geada, alva como

o velino.
Lá passam as consoadss da

família, quentes, de coração Il

arder entre as achas. na lerei
Ta, doces como o fío de mel
que escorre dos fritos. Tro
cam-se saudações. lembranças
de amizade, num 'imperativo
de elegr ie e carinho.
Passam ranchos de campo

neses anunciando a grande no

vidade: «O menino é já. nosci
do, mesmo às portas de Be
lem I» e os anjos nubivegas
atiram regaçadas de estrelas.
Tinem garridas e repicam

sinos dizendo ao vento que a
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Aliança. Francesa de Faro

Infor-mamos os nossos leitores
que no dia 4 de Janeiro proximo
petas 16,30 hOI'a8, terão início, na
sala da Biblioteca .\1unicípal, as

Lições de Lingua Francesa
.\8 aulas serão dirigidas pela

Ex mo sr.a D Alzira Viegas de Bri
to que. não obstante se r portu
gue8a de nascunento, fez toda a

sua pr-epar-ação em França. para
onde foi apenas com três anos de
idade, C0I110, altás, [à no nosso

último numero informàmos 08
nossos leitores.
A8 inscrições para o noyo curso

devem ser feitas na nossa redac
ção, inscrições que 08 alunos do
ano anterior deverão renovar se

quizerem continuar a frequen
tar as respectivrs aulas.
São condições para frequêncfa

das aulas. a inscrição, como sócio,
Aliança Francesa de Faro,medían
te o pagamento da quota mensal
de cinco escudos, e o pagamento
da mensalidade de cinquenta es

CUd08.
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N A\ II A\ ILHà um murmurio nas:almas
Dum gozo espiritual T
Eequecem-ee horas incalmas
E a noite de Natal. T.

E sempre o Menino-Deus
Foi protector das crianças,
Escreve, manda doe Céus

,

Brinquedos e outras Iembranças,

A familia reunida
Na paz das intimidades,
Doce comunhão da otda
Num desfiar dé saudades.

No seu;Presépio, o Menino,
AZi perto, resplendeute,
Mostra um sorriso dioino
Duma graça omnipoteate.
As crianças, em redor,
Com fervor angelical,
Pintam um quadro de amor
Nessa Noite de Natal.

"uma infantil oração
Murmuram-lhe os seus segredos,
Com ingénua devoção
Pedem bombons e brinquedos

E O Menino, docemente,
Esboça um meigo sorriso
ft, a graça que mostra à gente,
E graça ao Paraieo,

Â PROXIMA.SE o Natal e com ele uma data de amor, de

Il esperança! de fraternidade entre os homens. Na ve��a-
de,' esta simples pala na ===='==========

Ndtal tem, em si, um poder II pelo Dr. Carlos Picolto
que a todos deslumbra. e se-

duz. E'digo «a todos», por-
que, muito embora o Día de Natal não seja pensado e sen

tido sob o mesmo aspecto por toda a gente, no fundo e por
fim, dele dimana qualquer
coisa» que enternece encan

ta ou subjuga.
-e o dia em que uns che ram

lágrimas de saudade pela au

sência ou pela 'perda dum que
rido ente. t o dia em que, so
bre todos, há um geral senri-'
mento de piedade e de consi
deraçâo para o pobre que pas-
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No presépio, na harmonia
De tão belo contra-luz,
Cheio de encanto e magia
Nasce o Menino e a Cruz Informações

Esta aberto concur-so para o

provimento do lugar de Chefe da
, Secretaria da Câmara Municipal
de Tavira, na vaga abarta pelo fa
lecimenta do 81'. Alfredo Augusto
Baptísta Peres.

Gomo que uma oculta baz,
Dá um ar da sua glaça,
Desponta dentro de nós
Em cada- Natal que passa

E desde o Algarve ao Minho,
Dos Açores à Guiné,
O Natal é pergaminho
Da graça da Luz dafé

-

O problema d os frutos secos do Alga,rve foi apresen-
todo' p�lo Dr t Jorge COitreia na Âssembleia Nacional·Das bençãos que do Céu trás,

NUDla prece, nunla reza,
Eu peço ao Menino a paz
Para a terra portuquesa O problema d08 frutos secos do

Algarve que se arrasta há
tanto tempo com prejuizo para os

produtores algarvios foi exposto
com toda a clareza na Assembleia
Nacional. Pedindo para jà a pro
mulgação de medidas postas pelo
Governo que disciplinem uma tão
Impor-tante actividade que ate A
data só tem provocado desorden-

, tação e perturbado a economia do
Algarve em benefício dosgr'andes
potentados, que se permitem man

ter em Faro uma bolsa privativa
para 08 preç08 dos frutos secos

espalhando pela provincia os seus
satélites que sabem nas épocas
próprias da crtse de rendíruentoa
agr-icolas fazer baixar a sua ba
lança de mercadorlas obrigando
os menos abasrados. como rendei
r08. meeíros e pequenos proprie
tàrios, a entregar os produtos por
preços por vezes Irr-isôr-ioa, E as-

slm, tal 'como o nosso jornal de
hà muito vem clamando, se tem
debatido o Algarve neate mar en

capelado contra a fúria de certos
tubarões.
O Dr. Jorge Correia apreseutou

os esquemas para a solução de
tão ímportante problema exami
nando em pormenor salientando
queeo grupo denominado frutos
e se-ndo sem dúvida, o de maior

projecção na economia da provín-
Continua na 3.8 pâg ína

Natal de 1962

Vlrginio Pires

t:stampas de um velho álbumo 'Almirante Sousa Uva

I o Na ta I Saudadefoi condecorado pelo fioverno Espanhol e a
-

O 81'. Prof. 'Ibañez Martin. em

baixador da Espanha em Lisboa,
entregou ao sr. Vice-Almirante
Joaquim de Sousa Uva, chefe do
Estado Maior Armada, as ínsí

gnías da Gr'ã-Cr-uz de Mérito Na
val, com que o Governo Espanhol
o acaba de agraciar.
A cerimónia assistiram. entre

outras tndívtdualtdades, 08 minis- -,

tros do Exercito, da Marinha e o

Secretàrio de Estado de Aeronàu
tica, respectívamente srs. Coronel
Cruz Cunha. Contra - Almirante'
Fernando Quintanilha de Men
donça Dias e General Francisco
Chagas.
Fez o elogio do homenageado,

que em 30 do corrente mê8 cessa
a8 8uas alta8 funções por ser

atingido pelo limite de idade,
No final, o 81'. Almirante Sou8a

Uva, num breve improvi80 agra
decen a· homenagem.
Por tal motivo, felicitamos o>

ilustre algarvio.

..........................

Major José Castro Sousa

A'
S páginas de memorras têm sempre interesse Binda que
escritas por quem, em vida, não tivesse alcançado a

imor�alidade. São aponta- POR ------.

= me�tos íntimos, gere lmen- I RodrIgues Coelho
te SInceros, que encerram

factos e relatam acontecimentos
que faZt'm história. À vida humana é urn a realidade precio
sa, respeitável. digna de estudo,�que ela se bata na mais im
pressionante das misérias, quer ostente as ofuscante!'! gran-

dezas de certos predestinados,
Os homens têm constante

mente q'ue contar. De resto as

obras de ficção nãQ são no seu

conteúdo, em geral. mais do
que narrativa!! de casos pes
soais ou o desenvolvimento de
factos dire.:tamente observa
dos. Por isso. não escolho nem

çontin�a na 2.a página

Foi promovido ao seu posto
actual pela última Ordem do Exer
cito; o sr. Major Jose Castro Sou
sa, oficial distinto, que [á há tem

po vinha desempenhando, com

muita competência, o cargo de
Director do Centro de Instrução
de Sargento Milicianos de Infan
taria, desta cidade, funções que,
pela refer-ida Ordem do Exercito,
passa a exercer com carácter
efectivo.
Por tal motivo, endereçamos

àquele nosso prezado amigo a8

mais cordiai8 felicitações, com vo

tos de muitas prosperidades no

desempenho do cargo de:Coman.
dante Militar de Tavira que em

breve virà ocupar, logo que ter
mine o curso no Instituto.de Altos
-Estudos.

............................

Monte�Plo ArUsHeo Tavlrense

Esta benemérita AS80cia\:ão de
Socorros Mútuos local comemora
o 105.° aniverl!ário da lIua funda
ção promovendo na próxima quin
ta feira, 22 do corrente, pelatl 16
horas, nu Teatro António Pinheiro
uma sessão ciuematogràfica dedi·
cada aos filho8 maiores de seis
an08 dos seus associados.
Exibir-se-a o filme 'josellto o Pe

queno Pastor, em eastmancolor,
fornecido pela Astória Filme8.

.T R O V A

Ó mões, que embalais os filhos
(om olhar de amor profundo.
Devagar I Hum berço às vezes

Anda o destino do mundo I

� úlioBrendãQ
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o Natal e a Saudade
Continuação da l." pãgína

discuto a categozia intelectual
de qu em escreve memórias,
aceito-as todas como boas e

nelas há que aprender.
Nada melhor para avivar a

fé, recôndita nas almás hesí
tintes ou fanatizadas por dou
trinas materialistas, do que a

meditação nos mistérios do
Universo e da Vida, bem co

mo nas misérias �o Mundo e

nas incertezas do futuro. As
sim, parece, que, nesta quadra,
a fé toca todas as almas, pois
que em todos os lares é feste
i s do o nascimento do Messias
c im a colaboração dos indife
rentes em matéria religiosa e

a té dos incrédulos.
Voltando atrás 45 anos, re

cordo do meu canheiro o que
foi a noite de Natal de 1917,
no front da Flandres.
«e meia-noite; não oiço

aqui - tão Ionge -

a voz dos
sinos da igreja de Santa Ma
lia da qUf'ri4a Tavira, cujo
som metál íco, mas harmonio
so. ecoa por toda a cidade, no
silêncio da noite, chamando à
Missa do Galo os tavirenses,
som ique vibra e penetra revol
vendo emoções e saudades de
outras eras. Nem pasmo en

cantado em frente do presépio
da avó com um lindo Menino
Jesus rosado e meigo"de bra
ços erguidos, ma is.os santinhos
ocupando os respectivos luga
res, e as figurinhas de barro
cromado a caminho estábulo
sagrado, Os reis, grandes se

nhores, curvados, rendidos an
te a Majestade divina. As sea

tinhas, os ramos de murta e

até laranjas de oiro decoram o

presépio. Nessa infâncía, que
se repetia em simpl icidsde de
espírito, levava horas contem

plaudo este quadro feito de
poesia e humildade.
«Esta Flandres, simpática e

sinceramente ca tólica, passa
mais um Natal amortalhada
em neve e mutilada no seu

corpo, com heroico estoicismo.
«Longe dá família mas inte

.Qrado noutra família "- a mi
litar - embora no isolamento
do homem afectivo que' tudo
tem de esquecer para viver so
mente pela Pátria. a quem en

tregou, a alma e a vida na ple
nitude,' não' pode deixar de
gua rdar umas horas de reco

lhimento ,que o leve até junto
dos entes queridos, nesta noi
te em que o Mundo e a Igreja
glor íficam a' Família.
«Neve; muita neve, placas

de gel o nos drenos que sulcam
estas terras, árvores nuas er

guem os braços suplicantes ao

céu. Planície infinda, branca,
como se sobre ela se estendes
se' um enorme e casto ,lençol
d e linho. Eis a paisagem que
meus olhos abrangem, des
lumbrados. Caminho, romeiro
da saudad� sobre e�e chão
macio. Vou ao cruzamento das
estradas e passo junto ao Cal
vário de La Fosse. Cristo nu,
coberto de neve sob a luz do
luar, parece tiritar . .Este luar
que lhe banha o corpo de uma

daridade de prata, traspassa,
fazendo aumentar a algidez da
morte.
«No calvârto que defende o

cruzamento destas estradas,
Cristo tem as dimensões natu-

RetaIbos desta Lisboa
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Clube, - e sentimos com isso
um orgulho muito grande - os

prémios conquistados pelos ra
pazes do Ginásio, em autênri
ca luta desportiva através das
estradas de Portugal. Como
igualnúmte foi grande á nossa

satisfação por constatar o res

peito com, que hoje é olhado,
nos meios ligados ao Cíclísmo
esse Clube modesto que lá Ion
ge, perdido no nosso Algarve
elas amendoeiras em flor, luta
briosamente pela prestígio de
Tavira I
As palmas vibrantes que

ouvimos ao receber os «vossos»
prémios e as palavras simpá
ticas dirigidas ao Gíná'sio de

. Tavira pelo Ex.o General Cor
reia Leal, figura dinâmica de
desportista nato e Presidente
do Comité, Olímpico Portu
guês, quando nos fez entrega
da «Taça Olímpica», endere
çamo-las nos, a vocês, ciclistas
da minha terra -e a essa meia
dúzia .de «rapazes» da minha
geração que num dia, que já se

vai perdendo na brunia do
Tempo, fizeram nascer num

banco da Praça, af. no coração
da Veneza Algarvia, esse Clu
be de que hoje tanto nos orgti
lhamosl
Os prémios recebidos foram

os seguintes:
Troieu I Circuito de Mon

s 8 n t o - Idependentes: 2.
a

Equipa (1.0 índivídual),
Taça Olímpica - Campeo

nato Regional,
Taça Campeonato Nacional

de Fundo - Iniciados: (:s,.o in
divídual).
T a ç a Consagração - 24. a

Volta a Portugal em Bicicleta.
Ta ç a Consagração � 25. a

Volta a Portugal em Bicicleta.
Medalhas - Octávio T�inta,

Campéonato Nacional d e

Fundo, 1.0 classificado; João
Baptista, Campeonato Nacio
nal de Fundo, 2.0 classificado;
Alfredo Albino, Campeonato
Nacional de Fundo, Amado
res Júniores, 2.0 classificado.
Foram .também recebidos

vários prémios em dinheiro
ganhos pelos ciclistas na últi
ma Volta.

ra is do homem, por isso a sua

imagem, aqui isolada, inspÍ:J;a
amor e confiança ao s que mar

cham para as trincheiras.
«Volta a cair a neve como

lentà e melódicà chuva de pé
talas brandas, tudo cobrindo
com sua' imaculada pureza os

campos sagrados onde repou
sam os morros, os canhões
'hiantes, as catedrais e também
as monturas.
«Os very lights, verdes e ver

melhos, sobem lentamente ao

céu, pondo uma mancha alaere '

e par adoxal nestes campos er

mos de lirial brancura. O cla
mor da artilharia" mansa nes

ta noite santa, faæ-se ouvir
com intervalos, enquanto que
as metralhadoras continuam
atentas e rugidoras.
«Re1erno - e encontro-me

só, no meu quarto esburacado
e remendado no tecto. Acendo
as velas e levo-as atá junto
dos retratos queridos. A neve

continua a cair. Natali Natal
e saudades ••.

I Fotografia
,

CALE
Em Olhão - Rua António Baptista Delgado, 1 e R. Dr. Miguel Bombarda, 12
Em Vila Real S. António - Rua D. Pedro V, 77 - Telef. 301

Executa com a maior rapidez e perfpição trabalhos

, para amadores, reportagens, esmaltes e de galeria
Deseja Boas Festas a todos os seus clientes

CASA RUBI,

NATAL
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sa; existe sublime ternura para
toda a criancinha, seja pobre
qu rica, seja feia ou bonita.
E o dia em que desejamos,
mais' do que noutra ocasião à
nossa volta quem muito nos

quer e a quem muito quere
mos. t. um dia de gratas re

cordações e não de incertas e

fortuitas previsões. E um dia
que, acima dos demais, nos

faz alegrar e sofrer: - alegrar
pelo bem presente, sofrer por
uma lembrança triste ou pela
sensação actual duma situação
con Irangedore,
:e o dia em que, nas próprias

guerras, designademente, e co

mo exemplo na de 1914-1918,
os exércitos In im igos, frente a

frente, não lutam, demons
trando, assim, que afinal a

humanidade seria mais feliz
'se, em cada ano.. em vez de
um dia de Na tal houvessem
trezentos e sessenta e cinco
iguais a esse único Dia •••
E tudo isto é Natali
Até uma humilde oferta que

em dia diferente seria posta
de lado, talvez, mesmo, com

escárneo, quando recebida na

«quadra do Na�ah> tem um

significado amoroso, meigo,
terno, é como que um emble
ma, uma missi va de compre
ensão que devia existir entre
os homensl
Mas que magia tem esta pa

'lavra NatalI •••
Poder-se-á dizer que há

quem a não entenda assim.
considerando o Dia de Natal
igual a qualquer outro.
e certo. Mas esses têm os

seus sentimentos «ofuscados»
por qualquer circunstância
aberrante.
Todos os demais, vivem e

sentem o Natal, sejam eles
crentes ou descrentes,
O crente vê nesse dia, além

do mais, a- festa do nascimen
to numa hum:ílde cabana de
Belém e por Obra de Deus,
de Alguém que viria redimir
a humanídade dos seus peca-
dos e defeitos.

.

Para estes, Jesus que prégou
o amor, e a bondade entre os

homens, trouxe com o seu nas

cimento essa mensagens su

blime.
O descrente, ainda que não

veja e não sinta no .dia de Na

tal uma origem divina, consi
dera-o como a ,¡festa da Famí
lia», o dia da ccnfratern iæação
entre os homens, o dia em que
se devem recalcar ódios e res

sentimentos, porque , , , é dia
de Amor, é dia de Bondade.
O leitor ja reparou, certa

mente, na diferença que existe
entre' a alegria da criança
quando se lhe oferece um brin
quedo em qualquer dia e o

«deslumbramento» da mesma

criança quando o «Menino
Jesus», para uns, e o «Pai Na

taÍ», para outros, lhe põe uma

«prenda» no sapatinho,' na

«Noite de Natal» .••
A diferença é saliente.
Em ootro dia a criança ale

gra-se, salta de contente com

o brinquedo que recebeu, mas
mas nessa Noite de Natal a

sua alegria é diferente, é, a té,
estranha, não a deixando sos

segar, por elti querer ver o que
tem na cha,miné ••.
Dir-se-á: : - não a d m i r a,

porque pelos seus verdes anos,
crê no «Menino Jesus» e no

«Pai Natal».
Então e a juventude que já

não acredita que «alguém an

de pelas chaminés a distribuir
ofertas, e ainda, os adultos?
O P I azer destes e daquela é

comparável à alegria das crian
ças. E no entanto, -jovens e

adultos - não crêem nas des
cidas pelas chaminés I. •.
Não :-a razão é só uma:

- Natal, dia de amor entre os

.homens, dia de paz nas Famí
lias.
E, até, na Noite de Natal, o

grande sino da igreja da maior
cldü.rle, ,e o pobre sino da mais
humilde igrej!:l de ignota al
deia da província, têm um tan

ger diferente do dl's outros

ESTAMOS a defender a Eu-
ropa nos ultimos redutos

em que ainda pode ser defen
dida. Foram estas as palavras
de Salazar no acto de trans
missão de poderes, no Minis
tério da Defesa, pala vras estas
que representam uma eonclu
são evidente da larga aprecia
ção feita à política internacio
nal do nosso tempo, à incom
preensão dos paises da Euro
pa Ocidental e dos Estados
Unidos que cedem, a pouco e

pouco, a sua posição em bene
fício da Rússia e dos seus acó
litos.
O problema geral da colo

nização hàbilmente levantado
pela União Soviética foi mais
uma arma para combater o

Ocidente, e não se compreen
de que nações responsáveis,
como a França e a Inglaterra,
abedicassem da sua posição
entregando ao inimigo popu-
.lacõcs indefesas e mal doutri
nadas. A própria América, por
razões de condenável concep
ção, apoiaram também o blo
co soviético, E foi preciso que
Portugal levantasse a sua voz

contra essa falsa doutrina co

lonialista, que se sacrificasse,
para que o Mundo Ocidental
se convencesse da nossa razão
e da armadilha que o proble
ma representava para a segu
rança da Europa.
Embora já tarde, notamos,

mercê da nossa atitude e da
nossa acção, uma viragem no

pensa.nento geral, desfazendo
-se as primeiras ideias, corri
gindo juízos, notando equívo
cos e os erros em que labora
vam. E enquanto esta viragem
se verifica e a verdade se con

solida. Portugal continua uni
do, convencido de que tem de
continuar a lutar, a esclarecer,
,a demonstrar a sua razão em

todos os campos como respon
sável pela vida e pelos interes
ses dos porrugueses, pela paz
e desenvolvimento material e

moral das populações, e pela
manutenção da Integridade
territorial. E assim se encara

o futuro que é de trabalho, de
acção, de luta e de progresso.
Esta é a palavra de ordem

e todo o mundo hoje sabe que
se nos sacrificamos não, o £a
zcmos por capricho mas por
dever histórico e dever de hu
manidade, pot dever patriótico
que irmana no mesmo senti
mento toda a população por

tuguesa sem distinção de ra

ças ou de credos religiosos.
J. Estevão Pinto

Santo Estêvão

Curso de C,orte e Bordados
Realtza-se hoje, nesta aldeia, uma
Interessaute exposição de corte e

bordados, organizado pela afama
da mAquina de costura cOliva�.
A referida exposição encontra

-se patente ao público durante to
do o dia, de forma a que todos os

Inter-essados possam apreciar a

beleza e o bom gosto-que a profes
llora e suas aluna8 souberam im,
primir aos seus trabalhos.
De tarde proceder.se-A tambem

á distribuição de d'iplomas às alu
nas que melhor se distinguiram
durante o decorrer do curso. - C.

dias. E nessa Noite o som de
les é igual entre si, sem dife
renças de localidades grandes e

pequenas, sem se distinguir
o sino da pequena ermida •..
O seu som, o de qualquer de
les, é imponente e impressio
nante pela calàda da fria noi
te: - é Noite de Natal. I

E no seu badalar alegre, re
picando festivos hinos que res

soam por montes e vales, os

sinos «dizem» que os homens
se devem amar uns aos outros,
que as lutas deverão acabar,
que uma era de paz, amor e

esperança se deve iniciar.
i!: esta afinal, uma Mensa

gem do Natal.

Natal ¡divino e humano
Continuação da 1.8 Pãgina

igreja está repleta de fiéis e
:

o oficiante, paramentado de
branco e oiro, dá o Menino a

beijar, no meio duma nuvem

de incenso.
Passam também as imagens

vivas dos Natais da. infância,
pejados de brinquedos, envol
tos no véu do mersvilhoso.
E passam ainda as figuras

do Presépio, há séculos pas
madas, admirando o milagre,
na biblica inocência de quem
desconhece a dúvida.
As figuras do presépio não

podem Hcer ' reduzidas a pura
ilustração, apenas, dum aci
dente de graça e de verdade,
no papel de testemunhes hu
menes do episódio divino.
Cada uma delas profere uma

sentença do código do amor e

todas desempenham a identi
dade duma função única: exal
tar e servir a Criança divina,
peradigme dos filhos dos ho
mens.

O berço mais humilde gú8r:'
dou o maior destino.
Cristo nasceu na noite escu

ra ao frio do desabrigado In
verno, destinado a trazer à
terra o fogo da Caridade e a

ser, como lhe chamou a Aguia
de Patmos, a luz do mundo.

.

O ariolo sagrado, à beira da
ara santa, no dia d« apresen
tação, soletrou-Lhe a sina pun
gente: posto no Mundo para
sinal de contradição. E o pró
prio Jesus se chamava a si
pedra de escândalo•.
Entretanto os anjos cantam,

os pastores acodem com ofe-'
rendas. os vizinhas alegram
-se, os reis adorem,
Nas paredes rupestres da

lapinha de Belém escreveu o

Filho de Deus os direitos de
todas as crianças e, por mais
denso que seja o futuro, "ape
nas a vida alvorece, arde como

chama que é um crime apagar.
Embora pedra de escândalo

ou sinal de contradição, com a

alma cravada no lenhode enor
malidade, ou trazendo consigo'
a adaga que há-de sacrificar a

própria Mãe, devem-se à Ino
cência os sentimentos expres-'
sos nas bíblicas figuras do pre
sépio de Belém.
Porque, cada criancinha que

nasce, inerme como Il folha do
Üutono que o vento leva nos

ares, poderá vir a ser o Salva
dor necessário em certo mo

mento histórico que só o futu
ro conhece.
Que mãe é mais santa que

aquela que morre pela vida do
seu filho e que coração supor
ta a vida roubada a um ino
cente?
Felizes os corações que no

ciclo do NataI podem reviver
em paz os petriereeis costumes
portugueses e em cada Natal
humano sabem saudar o novo

amigo, que nos confia a sua

fragilidade e fome, de carinho.
E que, na derradeira página

do livro do Nata1 que a velha
mão do tempo de novo encer

ra, os nossos leitores possam
ver Il mesma estrela de prata
de Belém a alumiar o seu lar
e o seu coração, num porvir de
felicidade e graça.

M. «3.

Ãgradecimento
Maria Albertina Palmeira

Borges e seu marido, na impos
ibilidade de poderem fazê-lo
pessoalmente vêm, por este

meio, agradecer a todas as pes
soas que se dignaram assistir à
missa de sufrágio por alma de
sua saudosa mãe, que se cele
brou no passado dia 4 do cor

rente, na igreja da veneranda
Ordem Terceira de S. Francis
co, desta cidade, na data em

que completaria cem anos de
existência, se fosse viva.
A quantos assistiram ao

piedoso acto exprimem aqui a
sua indelével gratidão.

Optica Medica e Livraria e Papelaria - Rua Teófilo Braga
Salão de Exposições - Rua. Oliveira Martins

Vila Real de Santo António

Máquinas de Escrever Emest -- Antares �om6doras -- Máquinas de tritotar BUtb
Deseja Natal Feilz e Ano Novo muito próspero a toda a sua estima clientela I Este número foi visado pela

Delegação de Censura
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DOS L-IVROS
Libelinha

O sr. Dr. Rocha Gomes, através
do seu ligeiro romance a que deu
o nome de «Libelinha» prestou,
um grande serviço às letras portu
guesas, açoreadas de traduções,
onde o pensamento Iusíade se es

tiola quase soterrado sob o entu
lho do estrangeirismo.
. Trata-se de um romance genui
namente português, onde o enre

do, de linhas muito sóbrios e fino
recorte literàrio, serve de condu
to á pintura da vida acadêmica
da lusa Atenas, nestes últimos
anos.

Depois 'da antiga Coimbra de
Antero e João de Deus, fortemen
te condimentada de nostalgia, de
pois da Coimbra do Anto, do
Pad'Zé e do Hilario, a cidade mo

derna ficou um tanto deslavada e

o antigo espírito da juventude en
-

tustasta tem hoje a cor saudosa
dos choupos do Mondego, quando
o pálido sol do fim do Outono
lhes roça a folhagem movediça e

diáfana,
Fomentar o desejo de bem co

nhecer e estimar o que e nosso, e
estimular o apreço pelo que é au
têntico e simples\ são causas que
bem merecem a atenção daqueles
a quem, como ao sr. Dr. Rocha Go
mes,_ o talento deu para servir de
esteio às directrizes propostasjpor
UD I coração bem formado.

Alguns milagres de S. Gonçalo
de Lagos

Nas Comemorações do VI Cen
tenário de S. Gonçalo de Lagos,
promovidas pela Câmara Munici
pal da mesma cidade, o sr. Herrni
níos Portugal apresenta alguns
milagres do santo, por si coligi
dos.
Na epoca actual, abarrotada dos

«mtlagres» da Cíêncía; a . mística,
que também e ciência, sente-se
um pouco fora de uso. Daí a.dú
vida que se emaranhou nos espi
ritos vulgares, quando ouvem
a palavra «milagre» ...
Diante de semelhante termo os

homens torcem o nariz, exami
nam desconñadamente e põem de
parte como o gato de Floriam que
abandonou o seu semelhante re

flectido no espelho, por não o ter
encontrado por trás do mesmo, e
lhe não merecer credito uma ima
gem sem vulto.
Deus vinga-s€ da descrença nos

mflag res, apresentando-os alud
mesmo no presente, e não são eles
mais abundantes nos tempos pas
sados, mas parecem-nos por os

vermos em serie no docorer dos
anos.

Lembremo-nos de que nenhum
homem pode, após a sua morte,
ter direito a culto público oficia
lizado pela Igreja, sem ter consi
gnados, no proceso canónico, vá
rios milagres ou factos ligados à
sua memória ou relíquias, bem
testemunhadas e fora de explica
ção possível, através das lets da
matéria.
Verificamos neste trabalho, pon

derado e sérto, como são numero
sos os milagres at-ribuidas a S.
Gonçalo de Lagos, sobretudo efec
tuados em favor dos devotos pe
regrinos do seu túmulo, ou dos

· que usaram como remedia para
os seus incuráveis achaque8,� ter
ra da sepultura do Santo.
Poderão os positivistas lem

brar, como lembraram a respeito
da nascente de Massabiele,- que a

terra terá propríedadee curativas,
mas poderão tambern, como fize
ram à água da gruta, mandar
analisar, e obter a desconcertante
certeza de que a terra e uma terra
qualquer a que se não podem
atribuir principios medicinais de
especia alguma.
Breves apontamentos sobre. S.
Gonçalo de Lagos e o seu culto

A Comissão Executiva das Co-
memorações do VI Centenàrio de

·

S. Gonçalo de Lagos, promovidas
pela Câmara Municipal da mesma

cidade, com o costumado esmero

.que põe nestes trabalhos, editou
mais uma pequena obra de gran
de importância para a bibliogra
fia do Santo algarvio.
A indicação das principais -

fontes dos estudos gonçalínoe
modernos, a análise dos exempla
res icnogràficos mais conceitua
dos, os diplomas em que se con
cede o culto público do Santo, a

apreciação da sua pedagogia e a

distinção entre o ilustre agoetí
nho e os seus parónimos são con
tributos valiosos para o conheci-

·

mento cabal da personalidade da
quele «pescador que quis ser mon
gc e fai Santos,

Vende-se
Uma casa com quintal, poço,

árvores de fruto e terreno pa
ra semear. na Travessa dos
Machados, 31, em Tavira e

uma courela no sítio de Pa
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liberdade, 12,' nesta cidade.

::\Ilodarte
Ruo losé Pires Padinha - Tavira

Deseja a todos os seus esti
mados clientes Boas Fes
tas e prosperidades no

Ano Novo.'

Celestino Pereira Amaro
RESTÀURANTE MIRA

R. D. Marcelino Fr-anco, 22-29

TAVŒA'

Deseja aos Reus estimados ami
qo» e clientes Boas-F estas e
Ano Novo pleno de prospe
ridades.

José Eusébio
Alfaialaria

LUZ DE TAVIRA
."

Deseja Boas-Festas e Feliz Ano
Novo a todos OB seus eetima
dOB clientes.

Autociclo, Lda.
, Rua Alexandre Herculano

TAVIRA

Deseja aOB BeUB eeeimadoe ami
gOB e clientee Boas-Festas e

AnD Novo Feliz.

João Francisco

em c:«:
. '.i .

O sol vai doirando a branda calina
e a terra.iserena, ccmeça a sorrir.

Desperta contente, rosada menina
dum sonho de amor / ...
Desembrulham-se os vultos de sombras suaves.

Rasgam-se cortinas.
,

p'ro sol deseçbrir /
E o oroalho, beijado pelos -raios solares,
sâoluees, sãacores;
diamantes; cristais
as pedras mais finas.
Das hortas já chega o cheiro dos pomares.
As pombas voltejam por. sobre os beirais
e cruzam os .ares, .

.

as asas abertas formando unia erui.
Despertam: insectos,' adejam 'pardais.
Abrem-se janelas). o verde rebrilha /
Entra sol a jorros, arraiais de luz /
Solta a Natureza seu hino de vida
e ei Mundo encantado de novo se abriu / ...

MaiIa Leonor G, de Mello e Horta

J. PACHECO

Estabelecimento de Mercearia
Rua 1.0 de Maio,40
TAVIRA

Deseja aos eeue estimados ami
gOB e etientes Boas-Festas e

Feliz Ano. Novo.

de Joaquim Dias
TECIDOS

I

Telefone 13 Apartado 13

I

I

Fáhri.::a de Moagem de farinhas espoadas
e em rama. Panificação'mecânica

Deseja a todos OB BeUII Clientes BOAS-FEST�S

PATRocíNro DA E. REVEZ
Transportes de mercadorias para todo o Pais

TA VIRA
,

{
Faro - Telf. 2M

Agências em

.

Olhão - Telf. 38
Tavira - Telf. 22

Cumprimenta os seus estí
mados CUentes, dese
jando-lhes Boas Festas
e prôspcro Ano Novo.

Deseja a todos os seus clientes
e amigos, Feliz 'Natal e Ano
Novo muito próspero.

c o m AZ
Os Revendedores da SHELL - BUTAGAZ
cados, formulam a todos os

amigos, votos de Feliz Natal e

para o Alga'rve, abaixo indi
seus estimados clientes-consumidores e

desejes de um Ano Novo préspero.

NOMES

I
DOS REVENDEDORES

Farauto, Lda. - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50 - FARO
João António Pacheco - Run 18 de Junho, 23 - OLHÃO
Cunha & Dias, Lda. - Rua da Liberdade. 2 -- TAViRA
Domingos Constâncio Lopes Gomes - S. Brús de Alportel
Manuel Pedro de Sousa Guiomar - R. Dr. OIE-velra Salazar. 62 - FUSETA

Ernesto Duarte - Rua Cândido dos Reís, 96 - Vila Real de-Banto António
José Henrique Gomes - Estrada Nacional. 125.- CACELA
José Pacheco Dias - Rua Dr. Oliveira Salazar � -- CASTO'MARIM
Motolux, Lda. - Rua 5 de Outubro, 10 - LOUL ii
Silvio de Sousa Ladeira - Rua Dr. Oliveira � ialazar - MONCARAPACHO
Francisco Inácio - Santa Bàrbara de Nex�

Farauto, Lda. - Rua da Guarda. 49 - POTIMÃO
Filipe Martins Cavaco Barriga - BOLIQUEIME
João Francisco de Sousa Girão - Rua Cândido dos Reis - SILVES

Abílio dos Santos, Herdeiros - ALGOZ

Teófilo Fontainhas Neto - S. Bartolomeu de Messines

José dos Reis Bravo - Rua da Sedósta - LAGOS

António da Trindade Vidal - Rua Dr. Frederico Ramos Mendes - ALVOR

Rogério Correia das Neves - LAGOA

Geraldina Avelar Correia - Largo D. Afonso Henriques - MONCHIQUE
Diocleciano A,vela Coelho - Rua Alves Correia, 13 - ALBUFEIRA
Manuel Duarte Fragoso - ALJEZUR I

..................................__ a. a. I -- _ �..

O SHELL-BUTAGAZ e toda la sua Organização, oferecem a todos os novos consumidores

que assinarem contratos ati j 31 de Dezembro, o conteúdo de 1 garrafa de Butagaz (13 kgs.)

.......................................... "
�

" ., � � ...' c ',' ", �
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Cartório Notarial de Tavira
a cargo do notário Lic. Alexandre José

lardoso Simão José

o Natal das Crianças
na Casa do Povo de Luz de Tavira

A Casa do Povo de Luz de
Luz Ide Tavira promove

no próximo dia 30 do corren

te, uma interessante festa de
dicada aos filhos dos sócios.
Assistem ao acto os srs, De

legado do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência do
Distrito de Faro 'e Presidente
da Câmara de Tavira.
A festa que se iniciará pelas

-

15 horas, constará de recitação
de poesias pelas crianças e um

pequeno acto de variedades.
As 16 horas - Será distri

buido vestuário às crianças
pobres, filhos de sócios, até' 12
anos de idade, as quais deve
rão fazer a SUa inscrição ante-

cipada. ,

As 17 horas - Dístríbuíeã«
de um lanche aos pequeninos.
Ás 18 horas - Projecção de

filmes coloridos e de desenhos
arrimados,
No desejo de contríbuír pa

ra a propaganda do folclore
regional promove a Casa do
Povo da Luz o tradicional
«e oncurso de Charolas» que
se realizatá no próximo dia 1.
Felicitamos mais uma vez a

Casa do Povo de Luz que está
-

sempre pronta a colaborar nas
mais interessantes iniciativas.
Mais uma vez a Luz de Ta

vira será visitada por cente

nas de pessoas no dia do Ano
Bom a fim de presenciarem o

espectáculo da exibição das
«Charolas».

Propriedade
- Vende-se uma quarta parte
da propriedade denominada
«Azeda», junto ao mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil - Santa Rita.

/

Vende-se
Teneno para construção de

prédios, bem situado na área
da. cidade.
Quem pretender dirija-'se a

esta Redacção.
C e r t i f i c o narrativamente

que, por escritura lavrada nes
te cartório em quinze do cor

rente mês, de folhas sessenta
e oito a setenta, do LiVIO nú
mero A-Dez. de «Escrituras
Diversas». foi declarado por
José António dos Santos, so-
licitador encartado e mulher
D. Maria Celeste Pires Cruz
Santos, doméstica, moradores
em Tavira, que, com exclusão
de qualquer outra pessoa, lhes
pertence o prédio abaixo des
crito, por o haverem comprado
a David Vaz da Fonseca
Aboim e sua mulher D. Ade
laide Sofia Aboim Fernandes
Vaz Aboim, ejeoficial do Exér
cito, reformado, ela doméstica,
moradores em Lisboa, na Rua
Tenente Ferreira Durão, nú
mero quatro, primeiro, esquer
do, por escritura lavrada neste
cartório em dezasseis de Feve
reiro de mil novecentos ses

senta e um, de folhas sessen

ta e uma a sessenta e três, do
Livro número B-Três de «Es
crituras Diversase.
Que a estes, por sua vez, fi

cou o mesmo prédio a perten
cer por herança de seus pais e

sogros José Vaz Ribeiro de
Aboim e sua mulher Maria do
Rosário Passos Aboim, fale
cidos nesra cidade,' onde resi
diram, respectivamenre, em

vinte e oito de Dezembro de
mil novecentos e vinte e treze
de Novembro de mil novecen
tos -qua ren ta e sete e na parti
lha amígavel, não reduzida a

escritura pública .. que à morte
da última fizeram com outra

interressada na herança.'
PReDIO

Um prédio urbano térreo, si
to .no Largo do Carmo, fregue
sia de Santa Maria, nesta ci
dade, .com o número vinte e

sete, que consta de diversos
compartimentos e quintal a

confronrae do norte o dito Lar
go, sul a Travessa das Figuei
ras, nascente Sebastião José e

outros e poente a Rua Primei
ro de Dezembro,' não descrito
na Conservatória do Registo
Predial desta comarca, mas

inscrito em seu nome na res

pectiva matriz sob o artigo nú
mero duzentos e setenta e sete.

t certidão de narrativa e es

tá conforme ao original, nada
havendo na parte omitida do
mesmo que amplie, restrinja,
modifique ou condicione a

parte transcrfra,
Tavira, 19 de Dezembro de

1962
A Ajudante

Maria Elete Teólilo Lopes
Dias

Tealrv 4ntónio J>inhelro
- E.spectáculos da semana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos Porque vens tão
tarde, com Michéle Morgan
e Henri Vidal. Em comple
mento, Drogas que Matam,
com Peter Graves, e Mala
Powers.
Terça-feira, em Espectáculo

para maiores de 12, A Pou
sada da Sexta' Felicidade, em
Cinemascope Technicolor, com
Ingrid' Bergman e Curt Jur-
gens. /

Quarta-feira, em Espectá
culo pa a maiores de 12, O
Feiticeiro de Bagdad em ei
nemascope Technicolor com

Dick Shawn e Diane Baker.
Em eomplemento, Duelo no

lundo do mar, em Cinemas
cope Technicolor com Robert
Wagner e Terry Moore.

•

frmáda de servl�o -:- Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

�.........................

I Grémio da lavoura de Tavira IApresenta aos seus associados

I
e dilectos colaboradotes,

Sin-I
ceros votos de Boas-Festas e

Feliz Ano Novo.

A Direcção

...1 ...

ALUGA-SE
Um armazém com 20 metros

de comprido e 10 de largo, na
Rua José Pires P'adinha, 1'70.
Nesta' Redaccão se informa.

I Instituto de Beleza JUSTINA
Rua Dr. Miguel Bombarda - TAVIRA

A casa que emprega produtos de

qualidade e a nova

Mise Permanentada Modeling
Deseja às suas clientes um

Natal Feliz e um Ano Nóvo
muito próspero.

CASA
Vende-se, no Terreiro do

Garção, 2 - Tavira.
Tratar com Suzete NoI Vie

gas, Rua do Salitre, 126. r/c
-Lisboa.

SI,NGER
Máquinas de Costura moderníssimas

'Âspiradores a 80$00 por mês

Máquinas de tricotar

Máquinas portáteis de escrever

a 65$00 por mês

Desejamos a todos os nosso� Clientes
e Amigos umas Festas Felizes.

f
,.'

.........................

E;'M
,

COMPRAS'�V£'HDAS'-HIPOrt'CASJ)&,PROPRlf1)Al)!'s
AMecamoto Tavirense
R. Alexandre Herculano - TAVIRA

�----------------------------------I---------------'IPOSTES DE' BETÃO ARMADO
COLUNAS DE ILUMINACÃO

Os seus proprietàrioe desejam
Boas-Festas e Feliz Ano No
vo a todo« 08 seus estimadoe
clientes.

Â Âuto-Gilão
de faudo Elias Yicente da Fonseca

Especializada em pintura'. bate-cha
pas e outras reparações

Rua Jaqyes Pessoa- TAVIRA

Cumprimenta OB seus clientes
desejando.lhes .Boas-Festas'l

A DIREcrAo

I Soci:d:de O�eónica de Ama
dores de Música e Teatro

"

SOCIEDADE PORTUGUESA

Deseja aos sezzs prezadoe COIl
sàcios Boas-Festas e Feliz
Ano Nouo:

Rua c,. Estefânia, 904-A - LlSBOA-l Telef. 478 1 2

Casa de Móveis MANILHAS, DE CIMENTO
PAR'A CANALIZACÕES

de José de Oliveira
Avenida D, Marcelino Franco n,o 17

Telef. 63 TAVIRA

O proprietário cumprimenta
os sezza Ex.mos amiqos e clien
tes desejando-lhes Boas-Fes
tas e um Ano Novo muito

prôspero •

:Fábrica de Faro -- Telef. 8 8 5

...I .a..
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o problema dos frutos secos
do Algarve foi apresentado
pelo Dr. Jorge Correia na

Assembleia Nacional
Continuação da 1.- pãgina

cia, é aquele qué o Governo ainda
não procurou solucíonac»,

.

Defendeu, depois a' criação de
um orgàntsmo que facilite ao pro
dutorum abono quando da entre
ga dos fruto« para em muitos ca

sos poder satisfazer as momentâ
neas necessidades financeiras e

perguntou; «Porque motivos não
foi dada autortzação ( ou melhor,
depois de autorizada foi negada)
para a instalação no Algarve de .

uma' fàbrica de álcool de alfarro-"
ba, que do mesmo passo e .sõ as

sim uma exf.'Ioração económíca
mente vfàve , aproveitasse o ba

gaço e produzisse gomas a partir
das sementes P»
E a finalizar disse:
ePara pôr cobro às 'especulações

sempre prejudiciais e ao clima de
incerteza em que se vive, propo
mos que seja adoptado um dos se

guintes esquemas ou semelhante
para a comercfaltzação dos frutos
secos do Algarve a que se devem
associar na dimensão nacional os
outros frutos secos. existentes
noutras provincias e.que neceest
tem também de protecção.

.

No primeiro esquema seria
criado um organismo central en
tre o produtor e os Grémios. O,
produtor entregaria e manifesta
ria os frutos secos ao organismo
central e receberia desse organis
mo, por exemplo, metad(¡l do valor
correspoQ.dente ao preço da cam

panha do ano anterior relativa
mente aos tipos e qualidades dos
respectivos produtos e o restante

por reaj ustamento no fim da tem

porada».
.Outro esquema seria a criação.

de três cooperativas situadas, res
pectivamente, no Ba.rlavento, no
Centro e no Sotavento, federadas,
funcionando ·em regime de entre

ga obrigatória" tal qual como as

Adegas Csoperativ3s, com reco-'
nhecida capacidade. que financia
riam da mesma maneira que o fa
ria o orga,nismo central a que nos

referimos no primeiro esquema ....

A (txposição foi clara e concisa
e ela representa o sentir de todos
os p.rodutores de frutos secos do
Algarve.

.

'.

U ca.minho, seguido até aqui é
ruinoso para a economia nacional
e por isso urge que o Governo to
me as mais urgentes previdências
nesse sentido.
F(¡llicitamos e aplaudimos o sr.

Dr. Jorge Correia pela sua bri
lhante e oportuna intervenção.a
bem da economia do Algar.ve.

I �e��n�l F�,a�i�!� BTito

.

Móveis - Estofos - Decorações
Sede e escritório em Tavira:

Ruo Estácio do Veiga, 11-15

Desejaaos seus estimados ami
gos e clientes Boas,Festas e·

um Ano Novo prospero.

Ourivesaria Goncalves,
, ,

Ruo José Pires Padinha - TAVIRA

Deseja Boas-Festas e Feliz Ano
NOvo a todos 08 seus estima
dos clientes.

Aldomiro Gonçalves
Estobelecimento de Mercearia

Praça Dr. António Padinha, 43-44
Tel'.130 TAVIRA

Cumprimenta OB SeUB ClienteBIdesejando-lhes Boas-Festas
e um .lno Noco muitO prós
pero.

'Café Imperial I
TA\,IJ¿A

O seu proprietário cumpl tmen
ta os seus estimados clientes
desejando-lhes Boas-Festas
e pT.'óspero Ano Novo.

Marcelino Augusto Galhardo
Estância de Madeiras

Ruo Dr. Miguel Bombordo - TAVIRA

Cumprimenta os seus clientes
de8ejando-Ihes Boas-Festas
e Feliz Ano Novo.

�aja 1Jitória
de José Evangelista Cabeçudo

Sub-Aliente da Gazcidla

Luz de Tavira

I Deseja aos 8eus clientes Boas
-Festas e Feliz Ano Novo, .

LINHA Df RUMO

FOI iniciada, há poucos dias,
a II sessão legialariva da

VIII Legíslature, tendo os

Presidentes das duas Câmaras
-

a Ass.:mbleia Nacional e a

Câmara Cóiporat.i\Ta - afir
m�'d:o a :�íD.aiót isenção e ge,di
'cação dl\!{uetes órgãos 'gover
nativos na preparação e fettô;;.,

�

ra das' Leis, com .a eonsciência
plena da responsabil idade das
suas decisões.
Nesta linha de rumo se es

tab .. leceu já a tradição de um

esforço constante e de uma

vontade firmemen te votada ao

bem-comum e ao prestígio da
Nação, rumo este que agora se,
segue com' o mesmo propósito' ¡

de prestar aos prpblemas na

cionais a melhor atenção e re-'
'

solvê-los -com· a competência
que advém dos pareceres £u�.,;
damentados e da análise'dr
cunstânciada das melhores'
condições para sua: resolução,'
Anuncia-se para 'breve a

instituição das Corporações
morais e culturais, o que tem
o mais al to significado - para
que <> Estado Corporativo vá
completando os seu& elemen tos
,integrantes e funda na meSma

orgânica toda a actividade pa-
'

.donal.
'.'

:'
Assim se define o nosso cor

poratlvtsmo integral.
'

Não esqueçámos' <tue toda
esta activida4:e, governativa é
dominada por um plano e por
uma ordem moral que'se so.,
brepõe às conveniênciás da
política e da economia e que
todos saherã-o, ,no desensolv'i':
n:i�nto das suas actividades,
quer fundamentando

.
parece

res, quer votando projectõs e

'propostas de Lei, medir com'
justeza o' qué na realidades'
cmwém ao nosso tntéresse,' e

. de considerar o reflexo' das
suas palavras quer na opinião
pública, quer na interpretação
que os amigos e os inimigos
lh!s possam dar.

' ,

.

_

P'ortugal esteve presente à
inauguração do Concílio, Ecu
ménico - Vaticano II, onde
estavam r�presentántes de oi
tenta e cinco nações. Ali 'àbis
mou, com a sua presença, que
segue os príncipios morais da
Igreja Católica�, que respeita
as 'suas leis e que, nas suas re

soluções o gUJa a doutrina das
endclicas em tudo' que possa
contribuir pilra' a

.

dignidade'
humana e pa,ra �o prestígio de
PortugaL I. ' '

1. Edevão Pinto,

Fim do ano no AI�ar.ve
Dentro do seu raio de acção,

procura a C. P. divulgar, em Por

tugal e no estrangeiro, a8 belezas
e a amenida e do clima da privi
legiada provincia do Algarve.
Faz parte do sell programa a me·

lhoria, jà iniciada, das cir.:ulações
ferroviárias (mais frequente8 e

mais rãpidas), a edição de desdo
bráveis a core8, prestes a sair, com
textos em português. francês, in
glês, e alemão, a organização de
e); cursões individuais e. colectiva8
a vários pont08 de interesse tuo'
rístich, etc.

'

Agora, a fim de facilitar unia
agradàvel pa8sagem de ano no

Algarve criou, em colaboração
com a gerência do Hotel Garbe, de
Armação de Pera, 9 bilhete espe'
clal (tudo incluído) de esc 385$00.
Transporte até ã e8tação de Tu

nes-e volta, incuindo transporte
de Tunes á Armacão de Pera e

volta, entrada no Casino, marca
ção de mesa, ceia com meia garra
fll de espumante e l�utras condi

ções excelentes apresentl' o bole-
. tim que a C. P. fez distribuir.

Feltcltamos a C. P. pela sua ini
ciativa em prol da propaganda tu

. rística do Algarve,

Agradecimento
Miran-Iolina Palmeira Vie

gas Lima. seu marido e netos,
de José Fírmino Viegas, vêm,
por este meio, agradecer a to

das as pessoas que se interes
saram pela sua saúde, e bem
assim aos que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e que, directa ou indi
rectamente, lhe manifestaram
O seu pesar.

Hoje - D. Alzira Matos Amaro, Com o ano de 1959 se acaba o Dicionário da História de Por-
D. Eltea Jara Lino, sre. Dr. Rogé- primeiro século da civilização do tugal (Ilustrado) _ O fascículo n.v
rio Peres. Leonel Avelar Freitas, petróleo. Há cem auos o pr-imetro 12 do Dlctouárío de História de
Sêr yu'lo Corréi� Rodcígneã-e Ma- fur o digno desse' nome inaugura- Portugal (Ilustrado). tão inteligen-nuel José de [Carvalho.

/

,va a eru da exploração aietemátt- temeote dirigido por Joel Ser-rão,Em 24':'" D. Maria Na,tãlia: Ri- . ca de um minério que, para os não deixa qualquer dúvida a res-
beiro Gàlvão Cansado e menina

. .'historiadores futuros, qualificará peito da alta categoria desta Obra
Lísere De,lfina Pires Rodi-íguea: , uma época da Humamuaue. O pe- excepcional que se impõe pela"'Em 25"':" D: Maria Natália dê tróleo surge no momento que a qualidade da sua colaboração,'Abreu Fernandes Paraíso, D: �la- 'riqueza das nações.se exprime por conñada aos melhores técnicos
ria Natália Santos, D, Maria Natá- .batanços energéticos e vale mais portugueses e estrangeiros, pelolia da Conceição Màrtins, menf na que os anttgos «valores» territo- rigor objectivo da informação reu-
Ana Filomena' Severino, Pacheco riais e humanos. U petr-óleo muito nida, pela novidade de concepçãoMariano e-os ars, Dr. João Mansí- contribuiu para deter-miuar a his- e até pela apresentação, sóbr-la.rnas
nho, Dr. Aires Natat Palma Rapq-. tória dos cinquenta últimos anos. de tncontestáve.l beleza �rãflca.
so e ManuérAug,u�to ,Madeira Vre- Arma os cenàrlo� do no�so tel_Dpo" Se ainda existisse algum des-
gas.. . '.

.

,.

.
modela os nOSS08 eostumea, dtrrge' crente "da posstbütdade :da 'realiza-

Em 26 - D. Maria Vin�inla Gra- os ,governos. . ",
"

;,. -ção' dum Dtcíonàrto de Hístórra no

ça Fialho Gomes, D. Maria NatàIiá
,

Se rá , ºecess¡i.r�o catalogar ,98"", nosso.pn¡e, não .derxar-ia agora de
Pires Coelho, M'aría Lúcia da Pa I- , dons. ,do, petróleo", mostrar por, ,curvar-se diante deste fascículo
ma Estréta Santos. menina Natá-

.

miúdo tuuo, 'luB:lÍt?,SÓ,pot'�ua'cá�- .. m�g'óifico' enl que tIe destacam a
lia do Livrameuto Fernandes Rua.', sa tem exíatêneta ? 'Carburante :e,"" gr-ande 'atturã, 08 seguintes .br imenino Fernando António Silva' combuativeh o petró1e? .,Qel1� 01'1·' 'lha'nHssimos artigos:
e os srs. António' do Livramento ,ge.U1 3:0 �!l;totpóyt;l t;. jro �v�a9'�", ". D. João de Castro, O. Elaine San-
"Pires' e Capitão António Mil Ho-,' ,n:",v�gaça_Q a. m�7;.ut�, �"I1?;Elc�l11Z,�-, .ceau ; Caetros, Corone l Màr!o Car-
mens Cor-rela. . ,

, z . , çao ag�lCol,�, ,ao t,u�l��O P?pul�,r, " �08!?; D. Catarina, Duquesa de
Em 22 � D Joaquina Custódia de

.

ao cO!_lg'e8tlOna��mo ut�anó¡ à' , Braqança, Prof. Verissimo Serrão;.

Oliveira e o 8r.·,Felisbertó- Jaime t poluicao atrnoeféeíca-daa cíuadear - "Cavalarra. Pr'of, O'líveíra Marques;Santana.
'

',..
' "

_"
'.

modtñcou ..q,.e�pal,.l.o .:da vtda ,!o� ,. Estêvão;,Cavaleiro, Prof. Luis de'
Em,28 - D. Maria Ivcte' da Silva' homens, índustrfalizou regiões ,Matos', Celeiros comuns Dr, Ar

Encarnação, D. Anã das. Dores Iongtnquas .. Tudo quanto 'gira' e'
.

mando'de Castró 'Celtas 'Prof Oc
Piedade Metide8, menino Abel Pi.' dealíea' na 'maqutaarfa industrial;' "távíe Gil Farnés : 'Ce1Zsu¿Z. P. Ave.
coito de .Meudonça e os 81'S. Alfre-

. 8Ó.O faz por ,,'.au�,a,do petróleo lu-
< li no' de jesus· da Costa j Centrali

do Pinto e João Duarte Baptista bufiçant,eJ, .t.lJrlhna� e",mO!\>re,8" " eaçâo.politica¡ P-rof. J<:>rge de Ma-
, Fer'nandea.

.

bornpall .e cqmpt;t;ssor�s só ÇOJll, a ced,o,; (;euta, Prof. Robert Ri�ard'
�m 29 - D. Berta Vále'nte FiÍdi- �ua. ajuda fulic1?:na'lÍi: 'Q' péi.r�l,�ô', Charriia, Prot'. jorge Dias; Ciclo:

nha, D.' M,arla Josefa do 'Carmc;> e alt;tda 'a Dase '(fe', u!,"a industria "'prbf� Vitorino M'agalhães Godinho;Duarte dé Brito e 08, srs. José de origlllal, a petroquilluca, que CreB-, "Cidaae. Prof. ürlan'do Ribeiro.
Nascimento e Marques da Concel-

�
ce continuamentt! e pela qual pro-

"

O Dici@nário de História de Por
ção Viegas. .

liferam' 'milharés"dc"'e8pécie'8""q�í- <,' "tugal. (Ilustrado), é uma edição qe
,Partidall e,ChegadaR' micas. Deve·se-Ihe a borracha ISm- Iniciati va� Editoriai8 - Av. lU<l dI!

tética, a ti�ta dos jornait!, os ver- janeiro n:o 6 r/ri/T.e! 224051.Com s,ua esposa foi passàr o Ña� nizes, a8 pmturas, os cosméticos, ,:". 'o' " ,', •

o' _

tal á capital, o, sr;, Dr�' �acaria I 08 expl08ivos, o «Qylon:. e os di8-
,

Para TI � R�c¡e��m9� o n. 12,.)
da Fonseca Guerreiro, 'proprietã- C08, os filmes e os inúmer03 objec- referente � Dezembro desta excc--

rio, residente- nesta cidade'. tos que se cortam, moldam, ta- lente revista de' bordados e cru-'

� Com sua e8po,a, foi, pa8sar lham' na8 materIas plásticas. chet8.
o Natal ao Norte do Pais, em com- E8tas 8ão aIS palavras com que História dos Descobrimentos
panhi.a de sua filha, genro e ne� começa�, este admirável,estu-Éi?,. ';(Colec;tânea de, esparsQS) _ Com
tos. o sr..Tenente-Coronel Fran- Nada melhor do ,que 'el�s 'p04erla a publiç;ação dq, fa8ciculo n _o 22
cisco Pinto do Amar'a]. .'

dizer do ,intere8se' palpttante que,
- ,

terminou esta excelente obra his-
- Com SlÚl esposa, e 'fUho 'foi e8te assuntá apres�nta .para' o '¡e�-' " tórica que Edições Cosmos editou

passar o Natal.a Li�boa, Ó 8r. jo-. ,tor. Quando as 001S3:<I. se bal;laU-, com toct'o Oi catin'ho'e proftciên'Cia:sé Filipe'de Amorini :tUbeir() agen�' zam _. e é 'o' caso do petróleo'-- há .: Hi6tórla dos Descobriment08. de
- te técnico de �ngenhatia e Direc-' a tendência para perdér de 'vista .� 'Duart� Leite, organizaçãq e estu-

Pt�i;:d¿!CdOà�,�:m.�:::��, ';:��7a.i�.i- .

8ua po�· ve�es 'extrema 'pomplexl- ,-

do dr professor'y. Magalhães Go
dade. J.<;ste hVl't), 0pl!rtuo@ 've� ,re�' dinho. pode 'd'izer·s·e· que' veio pre

- A fini de pas�aí.· Ó ,Natal C()in coróal' mu-ita.s noçoe's' esquecidas, .' encher unia grande lacuna para o
sua familia sl?g�iu,para Lisb()a, o

,,' e ensinar mUltas outras 'que trans- estudo histórico'd08 det!cobrimen-
n08SO conterrâneo e assinante sr. cendem a matéria escolar: é' por.' ·tos., ,,', .

José Soares, contabi1iliÚl da Com- tanto ti-m-llvro que deve ser Udo. .'

Além de 8alientarmós 'o valor da
panhia de Const!rvliJ,s Balsimse.

-.

Com_o os, ante�io,re� �� m�sm.a .�9-:, >obra é justo'taÓíbéitt realçar a 8ua
- No,gozo de férias en'contrá-se lecçao - Pn_clclopedl(1 Dlagr.am.a;s, 'apresent::ção. com que a Cosmos

ne8ta cidade o sr. 'Ma,lúJel Joa- - e8tã escrito �um estilo .acesSl,. j' ¡ mais uma vez,.fez vincar o.seu es,.
quimde Jesus Rodrigues, em' ser- vel, qualidade que (¡lm nada ,pr�" pirito, de iniciativa.
viço na E8cola de Mecânicos da judicl;l, ántes valor!�a, o t.:�gor,d,a '

".'

Armada, em Vila FraDea de Xira. mtormação. --,......,---------

-C()m.sua 'esposa e filho, foi Tradução de Freitas''Leça.''(Edi� ",Mat.-n.e' ·de'·a.rtepassar o Natal a Lí8boa o sr. torial Estúdios Cor;'116 páginas, ,

Eduardo Vi�ga8 Cárapeto, moto. Esc.20$00)."
'

, l.'''� ".'
, ,'\

rista n'av*l, residente e� Tavitá. v 'l' 'b'
,

,,' L.,m ,co a ora,ção com o jor-
,< ,

.
. <

naI., o «Di�ri9 de Noticias»,
O «P?yo Alg�rVi�», vende'�se ,,.

,na caQlpanha Nat.al dos Hos-
em Lisboa na Incrementutn' pitais, e na impossibilidade de

.'
,

. .,,',
ser t;ransmi#d.:> pela T.V. o

Rua ,Santa Marta; 58�3.· � programa dedi.:ado a todos os

hospjtais e cadeias de todo o

"país, pelo facto de não ser vi
sível nesta ;rfg'ião a T.V. Por
tuguesa, foilevado a efeito nO

hospÚal desta cidade um inte-,
ressante e spe.ctáclJ!Q organiza-

" do pela 'Sociedade Odeónica
de Amadores de Música,e Tea-

: tro,' de COplurp �(!Ord9 com a

Direcção da MisericÓrdia e no

qual prestar!lm a sua col.dbo
ração os 'seguit;ltes amad.ores:
Meninas ':. Maria, da Graça

Martins, Maria Filomena de
Melo e Horta e Maria Fernan
da Cavaco; Srs.: Joaquim
¡'.duar,do Rocha Dinis. José
Eduardo 4a, Costa Marques,
Joaquim de Oliveira Rogério,
António Cipriàno Pires, An
tónio Ferna.ndes Sótero, José
Fernande� Viegas' do, Ca.rmo,
Joãc;> Cados e Adalberto de
Brito.

'

Os a.madores fotam muito
aplaud�dos pelós' doentes e

pessoal de serviço.

••••••••••••••••••••••••
. "

.

i Noticias Pessoais i
. ' ".
........ .� .

Fazem anos:

Casamtllno'

No passado dia 15 do corrente,
celebrou-8e na Basilica de ·Fàtima, ,

o enlace n atrimonial da sr�a D.
Maria Judite Lopes Páscoa, escri
turária da secretaria da E8cola
Técnica de Tavira, géntil filha do
sr. Sebastião do Livramento' Pãs
coa 'e' de sua esposa sr. a D. 'Maria
do Car'mó' Sousa Lope8 :Pãscoa,
com o sr. Oi'landQ Gaulart Qua
re8ma, funcionã1'io dos Serviços
Municipalizados da Câmara 'de
Tavira, natural de Santa Cruz La

ges do Pico - Açores, filho do 8r,'
Manuel Bruno Quare8ma. 'jà fale
cido e da sr. D. Maria Amélia Gou
lart.
Paraninfaram o .acto por parte

danotva, asr.aD. MariaCândidade
Mendonça Andrade, residente no

Barreiro, e o sr. José Emidio Fer
nande8 Sotero, e por parte do noi
vo, os pais da noiva.
'Os noivos receberam a benção

papal. Após a cerimónia foi 8ervi
do na E8talagem de Fãtima um

lauto copo de àgua aos convida
dos. 'Findo o repasto os noivos se

guiram em viagem de núpcias pa-·
rá o Norte do pais, tendo jà re

gressado à sua casa, nesta cidade.

Necrologia

Sebastião Trindade da franco
No dia 15 do corrente, faleceu

em Setúbal. em ca8a de seu 80bri
nho, o sr. Sebastião Trindade da
Franca, viúvo, de n anos de idade,
natural de8ta cidade, onde duran
te muitod anos foi chefe dos escri
tórios da. Companhia de Pescarias
Barril ou «Três Irmãos» e t!ubde
legado do Procurador da Repúbli
ca da comarca. Em novo colabo
rou nalguns jornais lo.cais e pl-lbli
,Co.u o romance «Alta Sociedade»' .

Era tio do nost!o. prezado amigo
e assInnnte sr, Camilo, Maria
Trindade, chefe da secretaria da
Capitania do Porto de Setúbal e

da n08sa conterrânea sr." D. Aline
Tavares Galhardo, esposa do tam
bém nosso prezado hmigo e con

terrâneo Si'. CapitãoJlIaquim Maria
Galhardo, residente em Lillboa,

António Germano Lopes
Só agoI'll chegou ao n08SO conhe

cimento a noticia de ter falecido
em Novembro findo, o sr António
Germano Lopes, tipógrafo, natu
ral de Tavlt'a, que residia nos ar

redorel! desta cidade e foi um
bom artista das artes gràfi a8 e hà
muitos anos fora fundador do joro

D O S l i V r o s L, i v I- f) S

�evistâso Século do Petróleo e

,

Armazém
Aluga - s� �a', R.u� . 1.°· de,

, Maio, c;:o� Os J;lÚOlerOS �9-43,
'e f.rerite,pa'\',a ,duas ruasl

, Trata, Rui Pere's'- Tavira.

naI «O Gilão», sucessor da «Folha
Tavirense»,

,

O extinto que contava 20 an08,
deixou viúva a sr.a D. Maria da
Conceição Gonçal ves e era pai da
81'." D. Carlota Gonçalves Lopes e

sogro do sr. Franclco Gregório de
Sousa.

D. Mario dos Mártires Bernardo (alado
, F,ale"eu hà çtias, na sua residên
cia em Alg�s;, 'a sr.a D� Matia dos
Mártires Betnardo' Càlado, de '25
,an08 de idade, natural de Tavira.
A falecida era mãe do s,r. Eng. Ro
bert Calado, ausente na Califór
nia e irmã das st'.·· D. Esperança
e D. Claudina Bernardo Souto.

A'8 familias enlutadas endere
çamos 8entidos pêsames.

I Verissimo' Viegas
Serralharia Mecânica

Repatações de automó·
veis, montagens e repa':
rações de engenhos e

soldadu'ras

motoresAgente oficial dos

H1\TZ
no concelho lie Tavira

Cumprimenta oS'seus Ex.m ••

clientes desejando, Boas

IFestas e UllI Ano Novo
muito prt>spero.
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¡;or.£t6Mà�f:!a 'la. oa: Vida Religiosa
.

FUT E B O L �cordaçãO d8 Natal
Festa de N. Senhora do Livra

mento - 'No dia 16 do 'corrente, à8
21 horae, começou a novena do
Natal e de N08sa Senhora do.Lí
vramento, cuja fe8ta ee realiza no

próximo dia 26. Haverá míasa can
tada às 11 horas e Procíeeão acorn

panhada pela Banda de Tavira, á8
16 horas, com sermão ao recolher,
a cargo do Rev. Frei César' AUgU8-
to.
No dia 19,' teve lugar a cerimó

nia da benção dO-fjazigo de D. E8-
ter Maria Pe"80a de Pàdua Cruz,
com a trasladação d08 seua despo
j08 e d08 de seu espose e familia.
Além do Rev. Prior R08a, estíve
ram presentee 08 'filh08, genros,
netos e pe880a8 amígas da saudo
aa senhora,
A'8 10 horas dó paseado dia 20.

na Igreja de Santa Mada, como fe
cho do curso para eargentos mili
cí..nos, foi celebrada míssa a que
aestetíram 08 mtllcíanos, sargen
t08, aspírantes, 8r8. Tenente Cra
vinho, ,Capitão Joaquim Vieira
Card080, Instrutor do Centro, e o
Ex.o Comandante do C. I. S. M .1.,
ar. Tenente Coronel Joaquim Du-,
arte Miranda
Ao Evangelho o Rev. Prior Ja

cinto R08a saudando 08 presentes
e congratulando-ae com a cerimó
nia do encerramento do curao, fez
uma vibrante e patrlótic alocução,
sobre o Dever. exortando-os

à

prá
tica de obrigações não 8Ó cívíeae e

mtlftares, mas também e sobretu
do reltgíoeas.
Casamentos - No paseado do

mingo contrairam matrimónio, na
Paroquial de Sant'Iago desta cída
de D. Maria Dinete Pereira Mar
garida com ,) sr. Luía António Ba
tista Rua, domicilia il oe na Povoa
ção de Santa Luda. Testemunha
ram o acto D. Rssa Faisca Catarf
no, er, Luciano Ferreira de Bar
ros, D. Virgolina do Livramento
Margarida e sr, Jos,é António de
Oliveira.
Também no mesmo dia realizou

o seu casameuto por procuração
D. Maria" GraceUnda do Nasctmen
to Mangas. tUha do 8r. Justillo das
Dore8 Manga8 e de D. Maria Clo
tilde do Naacimento com Eleuté
rio Perei'ra do Na8cimento domi
ciliado em Cacuaco - Luanda. O
noivo fez·se representar pelo pai
da nubente.

, Testemunharam o acto, na dita
Igreja de Sant'Iago, D. Maria Be
nedita Domingos,Franco e 8eu es

poso sr. Francisco Dias Franco, D,
Adalgisa Fernánda do Nascimento
Mangas e IIr. Manuel da Encarn!!-,
ção Menau, ,moradores em Santa
Luzia.

.

Dia de Natal- Ali missas neste
dia lIerAo á8 O horas em Santa Ma
ria do Ca8telo às 9,�0 h. 'em Santa
Luzia, à8 11 h. na Matdz do Caste
lo e â8 12 h. em Santiago.

Vem al o Natal! Sim. Vem ai o Na tal porque felizmente o amor

continua a existir materializado. espiritual
mente, na figura que o simboliza nesta quadra festiva do ano.

Nós, aqueles que têm consubstanciado em

si uma mística religiosa cimentada desde uma

infância já longinqua, podem fazer esta afir
mação, para estimular o Pai Natal e o alegrar
na sua sempre repetida viagem sobre Jl, terra.
uma vez que muitos cépticos continuam a afir
mar que a sua Festa tem perdido o encanto por
se ter transformado apenas num movimento de
compra e venda de presentes I

,

'

Eles querem tapar ) Sol com uma peneira,
porque, na verdade, o que anima esse movi
mento, tra�sform.ndo as 'ruas e aveni£Ílls da

Baixa, num arraial de prendas, é o sentimento de fraternidade
e amor que leva o homem a dar um pouco de sí, em form&. de
uma lembrança ou de um brinquedo, àqueles a quem áma.
E quando dizemos amor é '

de um modo áeneralizado:
-------------

amor de amigo, amor de ir
mão; amor de filho, amor de
pai ou de namoradal Ele há
tantas formas de amor? t a

esposa saudosa do marido au

sente, o noivo que suspira pe"
la sua eleita, a viúva choran
do a saudade de um bem já
perdido.
Todos estes sentimentos de

afecto - e outros - são mais
vivos e mais intensos nesta

época do ano, meu bom Pai
Natllll Todos nós aproveita
mos a oportunidade para, em

teu nome, darmos Um bocadi
nho do nosso coração aos ou

tros.
Com que imensa alegria

talvez maior que a da criança
que recebe o presente -¡- nós
compramos os brinquedos pa
ra os nossos filhos, an te80zan
do o prazer que lhes propor
ciona:ç_ão lOque será isto'Pai
Natal? 1 São certamente os

'nossos sentimentos que conti
nuam ainda com a mesma, pu
reza aprendida de nossos avós.

'

'E. a grande Ceia, depois da
Missa do Galo, quando todos
se reunem em torno da mesa,
rica ou pobre, desfrutando, fe-'
lizes, o prazer que proporcio
na uma reunião de família, o
que é, Pai Nat ... l1 Amor sus
citado pela tua Fésta, pela tua

lembrança.
Fica certo, Pai Natal, que

nenhuma festa do calendário é
tão boni ta como a tua. Além
de ser uma Festa de confrater
n_ização universal, ela�lembra,
sobretudo, a criança. Isto que
re dizer: inocência, canduta,
pureza'de sen'timentos 1

.

Por isso recordamo. hoje.
en ternecidos, algumas festas de
NataI, quando as nouas filhas
pequeninas então, religiosa
mente depositavam o seu pe�
queno sapatinho à chaminé 1
Como não podemos deixar de'
recordar, sem que uma lágri
ma teimosa nos anore ao rosto
Um dos últimos Natais passa
dos nessa Tavir.. quando nOB
era permitida a facilidade de
juntar à nossa volta, toda uma

família que p destino e a mor

te a pouco e pouco foram se

parando.
Natall.lI Noite de amori

D ia de recordações que não es.. '

cIuecem mais 1
Neste Natal, que mais uma

vez Aproxima todos os homens
e todos os Povos no desejo re
ciproco de felicidade e de paz, ,

nós, <tue desta Lisboa Ih,es e.
crevemos estes «Retalhoslt, as
sociamo-nos às alegrias<e es

peranças dos nossos queridos
leitores, fazendo votos para
que, no vosso lar, esta data sa

grada se prolongue em ventu
tas por todo O ano de 19651

Satisfação! FinaJmeate os �i-
elistas do Giná

sio de Tavira já nos vão dan
do momentos de intensa satis
fação 1 Já não era sem tempo I
No passado dia 15, à noite

no explendoroso Sàlão Nobre
da Associação Comercial de
Lisboa, teve lugar a distribui
ção dos prémios' da época de
ciclismo £inda, atribuido. pela
F. P. C..
Foi-nos muito grAto ter f'.

cebido em, representação do
_Continua na 2.- Página

TEM etâo numeroBa a eorreepon
déneta de clntercambio eBCO

lan, recebida pelo. n08SOS alun1>B,
das âtoereae E.colaB' Técnieae do
pais. a qual e Isenta de franquia.
OB aBsuntos maiB escoliüdoe para
tal. tém .Ido aIJ Baudações pelo
Natal, o amorpelo nOBSO Ultramar,
e o pedido de reterénciee sobre
Tavira. Em retributção, OB alunus
da nOBBa Escola tém tido palaorae
de apreço e enviaram fotografias
de Tavira, eonehae marinha., etc.

FOI aprooado o contrato do DI-
plomado pelo I. N. E. F. sr.

Américo Solipa para professor de
Educação Fietca do quadro 'da EB
cola Técnica de Tavira.

pELO Tribunai de con taB tot
aprovada a conta de gerénçla

de t961, da me8ma .EBcolá.
.

MO pró:1dmo Domingo, daB t2 àB
, 13 � daB 17 aR tB,horas. esta
rão patenteB ao público dlverBoR
Pre.êplo. e outroB elementos alu
.'Ivo. ao presente Natal, feitoB pe
IOB all,lno•• NOB dia. '26, 27 e 28
de.te mi., eBBa expoBlçdo estara
também aberta, das 16 aBtB horaB.

ENCERROU-SE este 1.0 periodo
lectivo, Bem que fOBBe registado

qualquer castigo aOB ¡¡�ducandos
deste e8tabelecimento de ensino. o
que malB uma vez confirma a boa
(ndole da população de Tavira.

FOI nomeado auxiliar da biblio-
teca da referida escola o fun- ,

clonarlo da mesma sr. Manuel
Gonçalves Rebocho.

Taça das Nações (Europa)
(2.a'mão) Portugal) - Bulgária 1

Êste jogo .realieadc no do
mingo passado' no -Estádio do
Restelo, em Lisboa, Portugal
venceu a Bulgária por 5-1 (2-0)
na 1.

a

parte.
Malcuam os gQlos: Herna

:ni (2) e Coluna.
Como a equipa búlgara ven

ceu por igual «scor» na 1.
a

mão, terá de se realizar jogo
de desempate, o que se veri£i
cará no dia 2 de Janeiro pró.
ximo, em campo_a designar.

Campeonatos Nacionais

Jogos para hoje:. ,

I ()I�isão

Feirense - Olhanense
. ,

.. ()1�lsão ,

Lusitano - Torreense
Silves - Sacavenense

Farense - Portimonense

,J. C.

I'

TOTOBOLA
15.aJornada 30/12/62

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

t Setúbal- Atlético · 1
2 Cuf _ Leixões • . .' 1
3 Olhanenee - Guimar · 1
4 Académica - Sporting. 1
5 Acad Viseu - Oliveir. · x

6 Boavista - Varzim . x

2 Leça _ B. Mar. . . 2
8 Sanjoan. - C. Branco 1
9 Sacaven- Faren8e. . 2
10 Alhandra - C. da Pied. 1
11 uritmtal- Luso . x

12 Maiorca - R. Madrid 2
13 Corunhà� Valência x

. Jor�e Cruz

Anúncios de Boas Festas
Todo8 os anúncios de Boas Fe8-

tas endereçados pel08 estabeleci
ment08 comerciais fi industriais
da cidade' aos seus cuente8, pode
rão 8er recebid08 na Redacção
de8te Jornal até ao próximo dia
28 do corrente.

,
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COMPANHI'A

42-Rua

DE

FUNDADA 1877EM

Capital Social 1.200.000$00
ir.

,..

'0'
,

,

SEGU'ROS

do Comércio- 64
, ,

L 1-$ B.O A

Seguros em todos os ramos

Agências em todo o País

;por Liberto, Concelçio

� ¡fATAL I Data de todas a maior
..I'- da Cristandade, que nos

obriga a ¡parar e olhar em
redor de nÓ8, como que a procu- ,

rar colher um pouco de optimismo
e coragem para o que vem a 8e-.

gutr.
E que o Natal, muito maís. que o

Ano Novo, dá-nos uma impressão
de rejuvenescímento' que volta to
dos os anos sem ser alterada na

aaa essência .e no seu si�niflcado
Intímo, O Ano Novo. tras sempre
constgo um pouco a melancolia do
ano velho e de todos 08 outros que
tarnbém-flcaram para trás. Foi vi
da que acabou. fomos nós .que nos
acabamos juntamente com ele,
lentamente. .• inevitàvelmente I
Jà o Natal il festa de [uventude I

O Natal não deixa nada atrás de si
não tem numeração que identifi
que um do outro, poís procura ser

sempre Q mesmo enquanto houver
Mundo. O Menlno Jesu8 não cres

ce, o seu berço não muda, a Vir
gem não passa da sua radiosa ado-,
lescêncía, como não envelhecem
nem anjos, nem pastores, nem, S,
José, nem os Reis Magos I
Pode-se alterar a paisagem _

do
Mundo I Podem surgtr novos Im
périos, novas Nações J Podem le.'
vantar-se e desaparecer novas cí
dades I .Pode mudar-se o curso dos
rios ou Il fisionomia da Terra, mas
a gruta de Belém segue eter-na eo

mo as estrelas, feíta de pedra nua,
desafiando a agitação des Sêculoe
e a inquietação dos homens I ,

'

E até aqueles que se sentem
mais Ionge do slgnifícadore ltgto
so do Natal, também participam
dele, conragtados das espe��nç&s
doe outros, naquela hora ,(',�.' Ino
cência que desce sobre a Terr;, na
qual talvez resida todo o segredo
da mísrertosa frater-nidade cristã
que nem dois mil anos de guerras
conseguirarn desfazer.
.•• Guardamos desta epoca fea

tiva, que acorda em nós ,a lem
brança dos entell queridoll que vl�
vem eternamente na nOl<sa lIauda-,
,de, uqs versos q,ue embora, ama
relecidos pelo, tempo, guarda'mQs
religiosamentc.
Eles foram trazidos dali trinche,i': ,

ras de ¡"landres. por )sse Pai que
a morte cedo nOli roubou, e es(;ri
tos na noite de Natal de '1912. !lOS
campos desolados de La Lyz, onde
a alma de Portugal etec no vela-,
va pelo direito da Justiça, como
hoje vela, na d,i!ltante Angolfl. pe-,
la integridade na n0811a querida
Pãtria. ,

Dizid.o ignorado poet�:

Natal nas Trincheiras
I raveses brancos, branca trincheira,
Do orvalho santo que vem dos (eus I
O campo morto; desta maneira,
lembra o sudá'rio d' alguma freira,
Que' está resando por nós a Deus I

E ii neve geme, vai murmurando,
Trovas que a terra vira beber.
E a lua branca passa fitando,
A neve branca que vai tombando,
Humo frieza de endoidecer I

, ,

Surge.me em sonhos essa criança,
Que o nosso peito encheu de amor I
Um filho I Um filho; nossa esperança,
De olhos escuros, todos bonança,
De lábios rubros como uma flôr I .

Heve que gemes, sem descansar.
Linho tecido pelo inverneira.
Deixa um momento de suspirar I
Oh I Que tristeza em vos fitar:
I raveses brancos, branca trincheira I

Pela Imprensa

Correio Desportivo do Funchal
Entrou no 32." ano de vida este

nOS80 prezado colega, que se pu
blica no Funchal sob a iuteligente
direcção do 8r. Elmano Alve8.
Por tal motivo endereçam08-lhe

a8 nossasmais cordiais 8audaçõe8,
com vOt08 de longa vida, a bem
do desporto portuguêB.

Iinstuuto de leleza nssun[ão

O 8eu proprietàrio de8e
ja Boas Fe8ta8 à 8ua

e8timada clientela e

amigos.

Ielet. 66 • R. Dr. Parreira, 81 • TAVIRA

MADAME ASSUNÇÃO e sua8

colaboradoras de8cjam a

todas as suas Ex.mss Clien
tes e Amigas Boas Festa8
e um Ano Novo pró8pero.

Café Amé;¡ca
TAVIRA


